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APRESENTAÇÃO 

O presente documento busca atender as solicitações contidas no Parecer Técnico N° 
06/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, que referem-se a solicitação de 
documentação necessária para a continuidade da análise técnica do pedido de 
Regularização de Licença de Operação do Complexo Industrial do Pecém – CIP, 
localizado nos Municípios de Caucaia e São Gonçalo do Amarante - CE. 

As considerações serão apresentadas de acordo com a sequência em que as mesmas 
são sugeridas no referido parecer. Para um melhor entendimento, o item será transcrito 
integralmente antecedendo as considerações para atendimento do referido item. 

O presente documento está consubstanciado em Volume I – Tomo A e Tomo B. 

O Tomo A apresenta as complementações do meio físico, do meio biótico, do meio 
socioeconômico e da avaliação dos impactos ambientais. 
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